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SITUAÇÃO ECONÔMICA AGO/26
ALIMENTAÇÃO FORA DO LAR

Pesquisa realizada entre os dias 17 e 26 de agosto com a participação
de empresários do setor em Alagoas.

E N D I V I D A M E N T O

das empresas têm pagamentos em
atraso. Entre eles, os principais débitos são
impostos federais, mencionados por 80%
dos empresários, seguidos pelos tributos
estaduais, citados por 70%.

M A R C U S  B A T A L H A

Apesar do aumento do faturamento, o lucro não cresceu na mesma
proporção. Muitas empresas ainda enfrentam margens reduzidas, já
que os reajustes nos cardápios não acompanham a inflação e o
aumento dos custos dos insumos e da operação.

I N F L A Ç Ã O

P R E S I D E N T E  D A  A B R A S E L  E M  A L A G O A S

S I T U A Ç Ã O  F I N A N C E I R A

36%

das empresas operaram com lucro em
julho. Outras 38% indicaram estabilidade
e 26% relataram prejuízo.

*2% das empresas não existiam em junho.

F A T U R A M E N T O

46%

registraram aumento no faturamento
de julho em comparação com junho.
Outras 22% mantiveram estabilidade e
30% apontaram queda.

dos estabelecimentos não conseguiram
reajustar os preços nos últimos 12 meses*.
59% realizaram reajustes conforme ou
abaixo da inflação e 3% reajustaram
acima da inflação.
*agosto de 2025 a julho de 2026.
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